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APRESENTAÇÃO
Currículo “Lates” do autor

Por Lucia Campos Pellanda



Este é um livro para  minicientistas de
todas as idades! Minicientistas sempre
pensam muito sobre as coisas, e isso a
gente pode fazer sendo bem pequeno ou 
já grande, e até sendo cachorro ou gato!!!

Mas o que é ser minicientista?? Calma que vamos explicar neste livro
também!

Oi, pessoal!! 
Quem me conhece sabe que sou um cachorro que adora livros!!
Convidei minhas AUmigas, meus AUmigos e os MIAUmigos, e juntos
escrevemos as nossas histórias para divertir e fazer você pensar.



Se você quiser, mostre este livro para seus colegas
ou para sua família! Todo mundo pode se divertir
com as nossas dicas e descobrir por que é tão bom
ter AUmigos!



Tomara que você

goste do nosso livro!
Assinado: Dog



Posso ser suspeito para falar, mas eu sou um sucesso
de público e crítica.
-Pessoas que conversam com meus humanos
caminhando na rua sem mim: zero.
-Pessoas que conversam quando estou junto: 223.457.

Inclusive, em um dia que levei os humanos para
passear de carro, as pessoas abriam o vidro para
conversar comigo e contar dos AUmigos deles.
Quem faz isso no trânsito??? Conversar
animadamente na sinaleira??? 

COMO É BOM TER AUMIGOS
Caupítulo 12

Que dog 
fofooo!!

Por Gabriela Nogueira Debom e Dominique Rubenich 

Apresentação: Lucia Campos Pellanda



Dizem que ter amigos de qualquer tipo é uma
das coisas mais importantes para a saúde e o
bem-estar dos humanos. Então, se você quer
conhecer pessoas e conversar na pracinha,
adote um cão fofo como eu e saia por aí com
ele. Garanto que faz muito bem para a saúde.

Meu AUmigo Tom explica o porquê de os
AUmigos doguinhos fazerem bem para os

humanos!

Caupítulo 12



Caupítulo 12



Agora que já me apresentei, vou contar
como eu e meu melhor amigo nos
conhecemos!

O João me adotou quando nós dois éramos
bem pequenos, e crescemos juntos.

O que eu mais gostava era quando ele chegava
em casa para brincar comigo.

Au au,
pessoal! 
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Você sabia que brincar comigo libera coisas boas
no cérebro e faz todos se sentirem felizes? Essa
coisa boa se chama ocitocina, e ela é responsável
por uma sensação de felicidade. 

E eu também sinto isso! Ou você acha que eu
fico abanando o rabo para tirar o pó da casa?
Meu cérebro também recebe essa informação

boa que me faz sentir seguro, amado e feliz!
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Este é o vovô Bidu. 
Diferente de mim, que sou um vira-
latinha, ele é metade pequinês,
metade lhasa apso. 

Caupítulo 12

Outra perguntinha:

Você sabia que os doguinhos e as
pessoas foram se conhecendo faz
bastante tempo



Caupítulo 12

Mas, apesar de não nos parecermos tanto fisicamente, não somos
tão diferentes assim.

Vovô Bidu contou para mim que nossos antepassados
são os mesmos: os lobos! E o vovô Bidu sabe contar essa
história como ninguém!



HORA DA HISTÓRIA DO VOVÔ BIDU

Vovô Bidu: Oi, Tom, querido. Sim, eu
adoro contar como ficamos tão

amigos dos humanos! Escute bem,
meu jovem cachorrinho, que você

ficará também maravilhado. Era uma
vez os lobos, nossos parentes, que
viviam em bandos, afastados das

pessoas. Eles tinham receio de chegar
perto, porque não conheciam nenhum

humano. Então, temiam que os
humanos pudessem fazer algum mal a

eles. Até que um dia, um lobo muito
curioso resolveu chegar perto.

Ninguém sabe por que isso aconteceu,
mas se sabe que a curiosidade do

lobinho corajoso deu a ele a
oportunidade de conseguir comida com

os humanos. Em troca, o lobinho
ajudava os humanos a se protegerem.
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Vovô Bidu: Exatamente, pequeno Tom!
Com o passar do tempo, lobos e
humanos se aproximaram cada vez
mais. Tanto que os lobos evoluíram
para um animal diferente: o cachorro.
Seus dentes ficaram menos afiados, já
que não precisavam mais caçar. As
orelhas ficaram menores, pois não era
mais necessário ouvir o predador na
floresta. Os olhos ficaram maiores e
mais redondos, porque assim eles
pareciam mais fofos.

Vovô Bidu: Com certeza! Os cientistas
chamam isso de domesticação. Isso
ocorre com várias espécies de animais
diferentes, como as vacas, os cavalos e
até os gatos. Mas até hoje, eles falam
que a relação mais complexa foi a de
humanos e cachorrinhos.

Tom: Então, os humanos começaram a
tratar os lobos como seus filhotes,
cuidando deles, dando comida e
carinho, não é, vovô Bidu?

Tom: Fofinhos igual a mim!!!!!
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Tom: Não é à toa que me chamam de
melhor amigo dos humanos – eu
particularmente sei que sou o melhor
amigo do João, porque ele sempre me
fala isso. Hoje, eu ajudo o João com o
dever de casa dele, também estou
sempre disponível para dar um abraço
quando ele está triste. E juro que, de
vez em quando, eu até enterro um
ossinho para dividir com ele. Tom: Sim, vovô Bidu. Agora nós não

somos só amigos de outros doguinhos,
como eu e o senhor, mas também
podemos ser amigos dos humanos!
Como uma grande família feliz, cheia
de amor. Muito obrigada por contar
essa linda história, vovô Bidu!

Vovô Bidu: Essa amizade tão forte só
foi possível porque, durante os anos,
evoluímos e nos transformamos em
parceiros para a vida toda!



Caupítulo 12

Vovô Bidu: Pequeno Tom, lembre-se sempre dessa história. Nós caminhamos
muito para chegar até aqui, e a biologia aproxima muito mais do que afasta as
espécies de animais que existem no mundo.

Nós somos todos parte da natureza. Por isso, devemos cuidá-la com carinho.
Humanos e cachorros, dividindo o mesmo espaço e se ajudando. Porque a vida é
mais divertida quando nós a compartilhamos com AUmigos, não é mesmo?

Assinado: Bidu e Tom
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O que você g
osta de fazer

com os seus 
amigos,

AUmigos e M
IAUmigos?

Desenhe para nós!



Tenho duas AUmigas que
ficam comigo de vez em

quando, a Chica e a Nina.
Nós somos bem intelectuais. 




Aqui em casa, tem um monte de livros. Um dia desses, a
humana inventou de arrumar todos. Enquanto ela

estava distraída, nós nos divertimos devorando livros.

VAMOS DEVORAR UNS LIVROS?

DICAS DE LEITURA

Caupítulo 13

Por Ana Boff de Godoy  

Apresentação: Lucia Campos Pellanda



A Nina devorou “O surpreendente recém-nascido”. 

Pelo jeito, a humana gosta bastante desse livro, porque ela reclamou de a
Nina ter mordido a capa!

Ela disse que é um livro que fala que os
bebês são muito inteligentes. 

A Nina concordou que o livro realmente
estava gostoso e disse que nós,
cachorros, também somos muito
inteligentes. 
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Já eu escolhi “Caçadores de bons exemplos”, que é uma delícia,
recomendo muito. 

A humana reclamou, porque o livro é autografado, mas eu achei
que o meu autógrafo também daria um valor todo especial ao livro. 

Humanos são meio estranhos. Por isso, sempre falo para
minhas AUmigas que precisamos ter paciência com eles. 

O Ozzy também é um AUmigo que gosta de livros e tem umas dicas:
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Oi!
Eu sou o Ozzy, AUmigo do Dog!
Ele me convidou para participar deste
livro com umas dicas de leitura! 

Mas, antes de dar as dicas, quero me apresentar!



Isso porque ele sabe que eu passo a maior parte do
meu dia na biblioteca da minha humana, do ladinho
dela, enquanto ela fica trabalhando no computador.
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A primeira é que minha vida mudou com a pandemia. Eu não
posso mais curtir a pracinha e os AUmigos, como fazia antes.
Mas eu continuo passeando todos os dias, para fazer meu pipi,
meu cocô e cheirar as flores – que adoooooro!

Só que, quando eu volto, minha humana precisa limpar bem
as minhas patas. Ela tem um potinho com água e sabão, no
qual mergulha um paninho descartável, e, com ele, limpa bem
minhas patinhas antes de me deixar entrar em casa. Ela não
faz isso nos pés dela, porque usa sapatos. Então, ela deixa os
sapatos do lado de fora da porta. Eu acho engraçado! Mas sei
que, assim, as sujeirinhas da rua não entram em nossa casa.

Caupítulo 13

Agora vou te contar uma coisa. Ou melhor, duas!



A segunda coisa que quero te contar é que eu ganhei uma
irmã gata, a Taylor. Ela foi resgatada da rua e estava muito
doente, mas minha humana cuidou dela direitinho, e agora
ela já está bem. Acho que ela foi atacada por algum cachorro
brabo, porque tinha muito medo de mim.

Mas sabe o que eu fiz? Comecei a ler pra ela uns livros sobre
meninas que se transformaram em grandes mulheres! Ela foi
se acalmando, percebendo que nem todo cachorro é brabo e
entendendo que ela pode ser o que ela quiser nessa vida!
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Grandes mulheres que mudaram o mundo 
de Kate Pankhurst.



Foi o primeiro livro que li para minha irmãzinha.
Nenhuma dessas mulheres se achava realmente

incrível, mas ouviram seus corações, fizeram o que
achavam que deviam fazer e... Bem, mudaram o

mundo!

Então, vou dar as dicas dos livros que ela mais gostou. Assim, você pode ler,
aprender coisas novas, imaginar seu futuro e, quem sabe, até acalmar sua

irmã! Já que não podemos mais brincar na pracinha ou passear no
shopping, ler é a melhor coisa a se fazer!

Caupítulo 13



Grandes mulheres que fizeram história
de Kate Pankhurst.



Foi o segundo livro que li para minha irmã gata. Essas
mulheres, de todas as partes do mundo, tinham uma
coisa em comum: coragem e confiança em si mesmas!

Agora, minha irmãzinha já está toda corajosa
também!

50 brasileiras incríveis para conhecer antes de crescer
de Débora Thomé.



Foi o terceiro livro lido para a mana. Eu confesso que não
conhecia muitas dessas mulheres. Fiquei muito orgulhoso
delas e feliz por saber que há tantas mulheres incríveis em

nosso país!
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As cientistas: 50 mulheres que mudaram o mundo 
de Rachel Ignotofsky.



É o livro que minha irmã gata mais gostou até agora.

Acho que ela vai querer ser cientista também. Olha, não
duvido ela conseguir descobrir a cura para a Covid! 




Extraordinárias: mulheres que revolucionaram o Brasil
de Duda Porto de Souza e Aryane Cararo.



Conta a história de mais mulheres brasileiras que fizeram
coisas fantásticas em todas as áreas. Eu queria muito que

você também conhecesse essas mulheres!

Caupítulo 13

Assinado: Ozzy



Vimos que ler é bom para muitas coisas: acabar com preconceitos,
abrir os horizontes (imaginar além do que já conhecemos),
aprender muito e viajar sem sair do lugar!

Você gosta de ler? Desenha para nós o seu
livro favorito? Se ainda não leu, desenhe-se
lendo um livro. Imaginar é o primeiro passo!

Caupítulo 13
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Desenhe aqui



Eu adoro quando dois humaninhos, a Cacá e o Guigo, vêm me
visitar. Eles gostam de passear comigo, inventam histórias e
fazem casinha de almofadas para mim. Eu me divirto.

Ficar em casa nestes tempos de pandemia pode ser
meio chato, então tudo bem fazer uma baguncinha
às vezes. O legal é que depois eles ajudam a guardar
tudo. Eu não ajudo muito. Só gosto de esconder
meus ossinhos de brinquedo atrás das almofadas.

COMO SER MINICIENTISTA

Caupítulo 14

Por Clara de Oliveira Pellanda e  Rodrigo de Oliveira Pellanda

Apresentação: Lucia Campos Pellanda



- Tia Lulu, continua cuidando bem assim do Dog, e
eu ajudo a ensinar tudo o que ele precisa para essa
vida de cão dele. Daí, com o tempo, ele pode evoluir.

- Como assim evoluir?

- Ele pode querer se tornar cientista. Ele gosta de
árvores e de ler.

Eles também gostam de me ensinar sobre
ciências. Uma vez a Cacá falou para a humana:

Caupítulo 14



Eu ouvi a conversa e fiquei querendo saber
mais sobre essa história de ser cientista. Fiquei

tão curioso, que eu até sonhava com isso.

Então, a Cacá e o Guigo me explicaram como a ciência é divertida:

Caupítulo 14

O que 

é ser

cientista?



A ciência tem muitos tipos, e todos eles podem ser
divertidos. Basta olhar para ela de um jeito

diferente. Pense bem: seja você um físico quântico
ou um médico, você pode se divertir pesquisando,

aprendendo e testando coisas novas, sempre
sabendo que os seus conhecimentos serão utilizados

em diversas situações para ajudar as pessoas.

Aliás, a ciência serve para entendermos
 o mundo a partir de pesquisas e conhecimento.

Você sabia que tem como se divertir muito na ciência
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Você pode se divertir na ciência
pesquisando (pois, além de obter
conhecimentos, você pode se divertir
aprendendo coisas novas que não
sabia). 

Outro jeito de se divertir na ciência é
criando e testando teorias, sempre
registrando e compartilhando seu
conhecimento com os outros.

Você não precisa estar sozinho: pode
ter uma equipe junto, assim o trabalho
ficará mais rápido e fácil (mas não
deixará de ficar caprichado).

Como você já se divertiu na ciência?
Pense: como foi sua primeira pesquisa?
Você tinha uma equipe? Agora, irei
compartilhar um pouco das minhas
experiências:
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Quando preparo uma aula, sempre procuro explorar os conceitos
mais importantes e, algumas vezes, faço textos expandindo e
introduzindo o conhecimento do aluno no assunto.

Sempre que pesquiso algo, procuro destacar os fatos mais
importantes primeiro, e os menos importantes depois.

Sempre procuro conhecer o ambiente ou o assunto que estou
explorando.

Procuro fontes verdadeiras, realistas e confiáveis, pois sei que o
meu conhecimento será passado adiante quando o aluno se
formar.

Caupítulo 14



Como dito anteriormente, todas as
ciências são divertidas, mas algumas
são simplesmente perfeitas para se
divertir em casa. Olhe alguns exemplos
de experiências divertidas:

Quando o céu estiver cheio de
estrelas, vale a pena pegar um
telescópio (ou uma luneta) para ver
os planetas e as estrelas brilhando.

Colocar coisas no microscópio, para
olhar bem de perto, pode ser super
divertido!
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Você pode também observar alguns
animaizinhos na natureza.

Se estiver com vontade, pode fazer
sua própria expedição científica,
coletando pedras, folhas e outros
materiais na natureza, para depois
estudá-los com calma.

Eu garanto para você que todas essas
atividades são muito divertidas!

Caupítulo 14



E aí vem a parte legal: se sua hipótese
falhar, você tem a chance de estudar e
aprimorar mais até desenvolver sua
própria pesquisa científica!

Na ciência existem muitas possibilidades.
Para testar todas essas possibilidades,
existem as hipóteses.

Uma hipótese é como uma teoria;
talvez aconteça exatamente como
planejado, talvez não.

Para criar uma hipótese, simplesmente
anote seu experimento e teste para ver
o que acontece.

	 	 	 	  Criando e testando hipóteses
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Não tem materiais ou tempo para desenvolver pesquisas científicas imensas e
milhares de hipóteses complicadas?

Não tem problema! Estes dois aplicativos têm tudo o que você precisa para testar
hipóteses e fazer pesquisas:

Esse app te dá tudo oque você precisa para experimentar com
elementos em seu próprio laboratório virtual. 

Aqui os elementos vão pular e brincar pelos diversos cantos do
laboratório, com várias máquinas especiais à sua disposição.
Você poderá  misturar elementos e criar sua própria pesquisa.

Será que você consegue descobrir todos os elementos?

Ciência virtual

Toca Lab
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Não é muito fã de elementos?

Então que tal experimentar com plantas?

Fundir DNAs, regar, aquecer e muitos outros
experimentos podem ser executados nesse app.

Só cuidado para não transformar as plantas em
monstros mutantes!!

Toca Lab:
Plants

Cientista que se preze precisa estar sempre bem informado.
Aliás, todo mundo precisa estar bem informado, né?

Que tal acompanhar alguns perfis que divulgam ciência no Instagram?
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@ciencia.traduzida @enfa.explica @ciencia.na.
terra.redonda

Estes perfis são mantidos por estudantes-cientistas da UFCSPA e 
falam sobre alguns assuntos bem legais sobre ciência!
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Acho que você está no caminho certo para se tornar
cientista. Mas você sabe onde trabalhar com ciência? Na

Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre
(UFCSPA), há muitos cientistas e alunos e alunas, que

estudam para um dia serem cientistas.

A UFCSPA é uma Universidade gratuita, mantida
com dinheiro público, que possui diversos
cursos da área da saúde. Lá se formam diversos
profissionais, e alguns escolhem virar cientistas.

Se quiser conhecer mais sobre a UFCSPA, visite o
nosso site: ufcspa.edu.br

VOCÊ CONHECE A UFCSPA?

Caupítulo 14

http://ufcspa.edu.br/


Bidu

Tom

Ozzy

Esta série foi feita com muito carinho para você.

Sir Dog



Literatura é a arte que, pelas palavras, transporta a leitora e o leitor para muitos
mundos. A literatura infantil fala para as leitoras e os leitores ainda em

formação e, também, para jovens e adultos que compartilham seu tempo com
crianças e, desse modo, adentram o mundo da fantasia e da curiosidade, ainda

infinita, através da leitura de livros.

Esta e outras obras estão disponíveis para download
gratuito em: www.ufcspa.edu.br/editora
Leia sem moderação, compartilhe sem limites!
Siga-nos no Instagram:
https://www.instagram.com/castelinho.ufcspa/

Castelinho de Livros é um Programa de Extensão da Universidade Federal de
Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA), que mistura entretenimento e

conhecimento de ciências e de humanidades. Esperamos que ajude a responder
a algumas das curiosidades que as crianças têm e a despertar outras tantas

sequer imaginadas. 

https://editora.fmp.edu.br/
https://www.instagram.com/castelinho.ufcspa/
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